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Sn (\e eadaSabbado

iaomeic dia'

\ mero avulso'30e rs. (,

" Annuncios pequeno!:', até'
10 linhas quadrípartídas de
typo miudo,petit, �or cada
p,\lNÍcação .. r •••• " 1$;000
Annnncíos maíores, a li­

nha qnadrípai tida de petit
ou seu lugar ..... 100 1'8.

! com 3.00/0 de abatimsnto DO
caso da repetição.

Pmblicaçõe� particu­
lares na secção Tribu­
na livre pagam 40 rs.

por ,palavra.
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.

Q ,. 10$00,0 .

nestre, , 5$OQO
'1 ,hestre,: .. ,., 3$000.

'j Exterior:' '.

: l:frfllJ.lc'Os por anno.:

,,�agamento adiantado. Paqamenio adiantado .

,

,
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End. tel.: Progresso
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J Gereneia :,
Tambem não escapou aos de- Uni.d�s ?a America dc> NOl:t.ê: O p�illJei� ,A Inglaterra, que importa annuat-

,

" I) ,I bates a, condúcta impatjiotica da as- 1'0 pal� -importa Jl:;600.000 toneladas, das mente 1;600.000 toneladas de assucar do
A díreeeãe da parte financeira sernbléa do/Rio de J�nej!L'�, querendo quaea '1,300.,000 .tonneladss sãoL<10 'asair- �xt�'anl?eiro, Ipg0. que o assucar:'das co-

a falha aeha ...se a, cargo .;
" " '

. h' . '; cal' de hetarraQ;:t'(-I_ 3(;)0;090 ,tonel�das;. �9: lon!\ts ID:gI,ez,as seJa expulso dos E�ta�os
..
a noss

, , " .'. � I . , ,po:! todo� os,, m,elOs, anal8 �sa! � flSSl}car de c�m)a,; os Estados V1llJQQS un- ,Unjdoe ll;a,' buscar ,assucar em pnmeiro
, 110 Snr. Alexandrs S,�okiows.k�. Estado, S'O para fazer opposiçao ao portam 1, 700,000 tonneladas de assucar, logar nas suas colónias paranão deixal-as

,��������������,� respectivo pre'si�etite�'.'qye.,Jv�e segu'i�: 'isto 'é 1,�OÓ:ÓOO 'toimeladas
.

de assucar �nlp'?bI'e��;r'; mas vara on�'e" exportarão

R'
" 'f'" I""L.h ""-I' d('� 'j '",

I
I

do, inabalav.'e�, a ,normal ,�e' ç:onduçta d'Q,�annaJ � 500.0�001, tonueladas do de os oyt!'Ç,S, pa}�es,se4s produetos 1. Não ha
e,s. Q ,an O .. � u si mesmo tra ou nem tão' b,etarraba..

"

"

'

. "r, �uvHila que ISSO causara uma baixa s�n-
',.

"

,

q e a
, '. ,ç,.. '" A AHemanha e um :paJ>,'I q�e ,prQd�IZ sivel nos preços de aesucar, e o Sr. WJe-

No; dia 22, do corrente €naerraF- pouco- o' ultimo pleito eleitor al 110 e exporta a. maior quantidade de assucar ner avalia a baixa pelo menos em 25 -t.:
:,'( -hã ó Congresso açional; voltando palPá; onde' 'os pjlrtidos' agúç'a:ram as de betarraba (1,83 •. 000 tonneladàs. ) 'Pâfa nos' é' um 'triste aspecto, bem
eja: um dos seus membros aos res- pontas de (sbas"'seltl�,?/}�h',yel!ú�da4as';1 j'Alrp11&'du�ç�0 dlo:"assucar de t

canua sen!imos a",�',ise qo caf�;••�e;ac.crescer a

',\ etívos penates ou para pleitear a pela intolerancia,,'
" llltrap,ftlssa Iconsnhmwelnile!lte � de betar- do :fsslil'c::tr ?' que �qont�eera? 1 .

•
'

.' I ,_' '::..l T •

1
:' raba. 'o expor.tle de a�bQs e mais -ou menes '" J , •

p Jpna reeleiçao. ou ,allm \cl.� ampa- r :

) !l!S?;So, �r@;lJ�ras ,ques�lUnCttl as, qu� - 'J

i'
1 I '" \ �

, '"." 1 '; ""':>ê;'1':S�,m'4;;;.::---

riFa: �'Çlu�a:\ii:i�' 'a;nig9�.- tO "

I ,teriãolargo catll1po"'li}.�qmprensa, oh 'lOJaS;' �gl��(1"81'. �'VieÍ1ei" 'expli�a" qu'e eriké o , \, J\Jr
': q ,r�., .·,�-,4

.

1Á' 'nós lóut�o�',�: eleitor,es e ·f;o:rl- assembléas l?caes, nUi1dl, 'no seio �o �'SSUCál\' de' cânna 'e o de 'betarràba' J�stá· /'rJ.y,lOYlIp:ento, ,post.a
t, bkintes, cUn1pre inq�,�fir_ gúae�;: as' "Congres�o N�cion�l; 'Snamado a, 117ais Sg. t.ravat)do ha muito': �en�põ Itn'hla '

IlHa', jlÍ?e �.tajahy "

, '. ,<' ,I , .... ,'. I (

b'
í

rI ..l' 'b'
,I I .

d por e:msa da supre.macla tIos. Ilrpreai:lo:;;' 1,' : " " ,

Dl JVldenclas qua,es, OS actos que nq 1- a, tos, .I,l>everes, a sorveram q(l,las! t0 .o '

.

' ", '. Publicamos' el'l'Í' segu,ída Ó' movimen-
..

� '., ...

'

,,).

1
r, "I ,.

'd'
'

''1'" d
' <Yo mundo mas ate agol'a o ,fjSSllear de ,

'
. '",

u�r�m, a, �essa�a legl,s at1:va que vae o te�l1p@, ,qu,.e, evena, .se]; :'6111 l.sa, o :em, carlna tem' ppuea� Válit}l,gl?tlS: p�ra s�T1jil' tü-' d,a ag�nc�� do_ eorrelO d �sta.. cldade,
11tunar os seu� ,tr�pa)ho.s., f ,I Outt'0S, assumptos de mtertSS� phlbhco. vencedor, nã:Q' obstante, a facilidade dia; e@nfiad� a dlle,cçao do nosso, amlg@ Ed�-

, A braços çom,'iim� crife. extra;.. '

'ó 'Ü projec;t'o,' prlnc.ipàl, elab'orado 'producçã:o. Diversas são as ca.usas de:.ose a;�o Mlrandl:l, .,,"

.,"',

,dinal-ia
-

"q'u�
.

difficulta-nos 'o' pro- este 'armo, Joi" o q'ue l�egulábsa: os irh-, facto:! A primeira cu,usa., segul'ldo a dpi- . Potr lesdse mappa se ,eI� a ImpOltan-
,

, ,
' "

•

'
•
" ",'," """." I • -

d II
'

f' lt d lt
. cla pos a a mesma agenCIa.

,; "esso é encarecê á' vida' da popula: postos de consumo' mas esta, cathe- llIao e e, e a a a e cu ma nos, paIZBS 'o':' , t d I d f.

") I, ,.,,' I' ;'1'- • i '.' '. ,'. .' ,

,que 'O ptClduzel1l'. A prodhcção d6 assu- I ,�0\Ullen o e ma. as �onl es m.o
� tO todo o r palz suppunha ql,le do .gona" de Impostos e, lnJhlsta, e.absurda, • A

' , , "

t' 1;' 1, 'a esta CIdade' e em translto e extr:aol'dJ-
",', • '!

. -,' "1 b
.

b' cl:' "

cal \!te c:anna e na maIor par e .J9ISOnrla .

d' h 't;-:,:';:0 dessa, COl:p.oil.�ça9: p� qua. : r�- IIDorq1!l:e �o recat rega'- eSl?iL;1talmep�e a e 'c0ll'1'jJ'1etain,ente pl'imi,tiV'a; aGS pl'oduc- nano e ,l,as. a ,em q�e, ,0 agen e, ,�ao
'ham homens dê' competencla maOl- populacao, trazenqo, alras,' graves 'tores faltam as sciencias technicas e de pode� pOI SI so,' atdtendel'. ao .selt:lço..

'U
- y{'" 'b ",,' 'i; b !

,.
I

,

f' "fi 'd' f 'Tt Por ISSel parece-nos e maXlma JUS Iça e
T _sta e supenor 1 ustracç�,o" sa Isse o e;v �l'ayo� aos. a n.cantes-e ao cO,r�- a.pel,· edl�0�;nen 0sd�O' emos qu� 'd�e� I ,a� utilidade pamo serviçc> publico a Cl'eação
l1'ot d'ordre regeneraç:lor de nossas merclO. E. aSSlQíl que, uma famlha a piO ucçao �, �mmuem CC>l'lSl ela,e�-

d I o.', d
.

da t'e do agent, dl'\-"
, , mente @ eusteJO falta-lhes tambem crur�

e um 00ar e a.J<u n ,e, �

tlqanças. ' menos numerosa, emb.ora nca, tera - " .

'd" I fi
- vendo egualmeBte serem elevados os ven-,

". "
..

1 "

,

'

vao que e 111 ISpel1Save na re naçao e, d' ,-' AEs;sa deVia s�r a ,pn�clpa preyc- de pagar melilo,s Impostos ,que uma finalmente as C'onstántes revoluções e cIment?� _este, que sao eXlg\!los. s res-

,_;upacão dos, nossos, legisladores, o pobre;' porem nurnerosa. " I • ÍncaJ'lacidade dós gaveh:ros daquelles pai- ponsa,blhqaôes que peza� s�bre seus. hom-
'emedio de �rÍ1 .m�l t�o affllctivo �ç;� Alem, d'iss.o não .são. os i,mpostos zes, pl"-o.dt1cto�es �e. cann� imped�m mUI- ���:a���l�.e� � _augmen o o seu mlllgua-, ,

\ ia ser o pnmélro CUidado dos que de cúosumo por mais onerosos que to. a pIoducçao I acwnal que eXIge cal- -

1ii. ,

-

:'
-

t., , "
I r

_

fi ]" illS (') mo, Imen o,

j, receõer'am o'rhandato de zelar seJ'am que' poderão salv;.ar-nGs da eu os com c.om I��oes l'l'liles por m:go� RENDIMENTOl ? pOVO
,." . . . .

' tempos. ASSIm o' ,aSSUC:1l' de canua nao e
\))1' seu bem-estar. crIse que n<DS; ameaça: o que neoes- um concllrrente-medonho e someHlie de 10 semestre de Janeiro a ,Ju-
, ,

E para debellar esse,:estado d� sitamos é d'uma providencia superior:, vez em quanto faz J'lert,urb3.�ões tempo- 3o,t�l�od�e ]u���··� 'S�t��b�0
:ousas, para' détermiriár' a' subida do d'ulT).a: medida supremà que res- paradas, nos 'mercados euro'p�os. Outubro.· '

.

\.. ullbio que persiste �m manter-Se tabele�a o nosso elJuilibrio financeiro. U�a 'cri',�� grave pre.vê" porem, o Cúrso das malas
,'uma in�ustificavd bahçá., para faci.. Uma' severa e bem calculada �r. 'Yle�er, .la nos pl'(�Xl�0S ternpo�, recebIdas exped, em transito,

.

dl'Ç- s' 'Xl'stenCl'aes o
.

t
. _

d sel'Vl'ç""
�st0 e; em 30'u 4 annos. A Ilha de Cuba 10 semestre....... 579 572 1.313

li lar·dlOS as con .oe e'
,

' economia, sem pre ençoes ,o \J)
e Hl!'l4f95 t" h' 'd

.

do, um 'TI 'Ih
- ,-<" 307 586

l1ue fez o C�ng�esso? publico, trma: JUSta e equitativa dis- d� t�neb.d'as l�e cl. a���c�:l de can�aI :� 30 1irÍlnestre. .. . . .. 298
, .. , Outubro.......... 84 81 19>1;Ao que nos ,conste nenhuma ,me- tribll:ição ,das' rerda,�, a mais ab�olw, '1896/97, pQr causa da revo,luç·ão" produ- COr?'espondenC'Ía R�gistrada'

lda:' de el�vado a:lCance econornico, (a s�rieda.de na satisfação dos com- ziu soment� 250.000 toneladas e 3(:)O,OO� R,egistrou
T enhuma : proi\'.i,delílcia tão energica, promisso.s €>oifltrahidos, sem a ,adqui- tonelada�s no'lanoo p�ss3'do. PC>l'�ue quasl

j , dom valõr sem valõr
D

t,' e+'j' 'a' fls1·tu'ao.a""" e'0'1' t'o"";a . -

de novos "'n'ms honrad"'z na
todo o assu,car que tmha proruUllzldo C,N®a 1ó' semestre' '. 71 509, uan O Fl. ''''Ig� II ,I"

t "', I' ,,"�':
-

slça�... _,'

v ;� ,', '

, '�"'�" " fOli c.onsumidO pelo� E�tad0s-�nid@.s,eO'ln
'"

'23�)a pelos tllustles 'Ilepresentantes do_ a,dmm,lstrayao eiS 9, qu� pocle\a, de j, baJx:� dapr0t!lu.eçao.emCl'lba, ha'Vlá falta �l'1����;,��t.r�:,:: :':':: 3� 101
. ovo, rrop' 7 rt:Iezes' que, cons�n:iréfm' Pfefeçencia,1 ��glÍer o noEis?' cl:eldit9 e de ,assucar 1110S Estndos-UHidos e es�és ' Recebeu ,registrada
em lavar a roupa sUJa da: PQbtlCa, àe. res.tfl:.HHall as nossa� ,fipanças .. ', ,o ,I fOliam htISCal-o da iEllropa..

,
I da Al1l1emca ,,, "I cóm valõr sem valõt:,

campanario. . . ,'" 'if , BUscar o ',melhor meio .çie: al't .�e)ntt'al e do SuL".', ".;' I 1° seihestre ....
'

.. " 71,
' ,

4J�4
,"

I ,

" ,

' 1/" ., �l. ,-,). • " , '. 1.' ,:A,o;om tendo (j)S, EE>tados-Ullldos a 3" trl'mest""" 40 I 294
. EfteCtlVamel1t�' ,�o,!,�elO l>IO C�,m.- ,pl�,ear,:' 'e5se�, ,��'1rl,G1�?OS ,'<deyla, �er a sobera�ia e I"especti�o prot�ctorada SQlIll'� Óliltll'b�O.:�.;.·.' :': .": 'l'S'

,.

69
t;resp,.9< com p.r�tepy�0 ',9-ei 'fll'a�el��s preo�cup�ça.9't Fre�ll'Úa �'�s repres�n� t(!)(i].�s a�s"antigas c.olonias bespanholas, as Recebe 8' expede malas e cÇ)rrespon-
mp0rt�nt�s e sem nelíl.bil;;lm,r!tsul�ad'o, t(;lntesl dd) P?":o. .ll'l

"

, ,r , cir@úmstane!'as Mo ?e mudar-se profu)l]! :d'eUGiàs eJil trans,itõ de. e fiára:", ,,'
r!i'atícd� vlst� como C? 'pode�, 'le.gIs�lá": , ..

' Mas,,fol':ISso ,>]JJstarI;l,ente, ,o que da�entf\, �a neste aBno, aom@ pre_veem ,Blumemm, Inda:yaJ" L\liz .A:lves, S.
ivo nada p':oderica. fazer" ,fQ)ram 'levaM não d'1zerarm., ... '

'.
" ,os Srs. ,WIllet tet GI:ay,(. fi produeçao de P�dro Apostolo, ,Brllsqae,' Nava Trento,

dos os sillccessos de Matto Grosso, \,' as�u�ar, em Cuba sera, pelQ me,nos �50, 00.0 C'am!Joriú, Barra: Vplba, Itapocll e Penha
, .' '.' tOH(i�I,adas e s�, deste modo segUIr o, au- de Itapocoroy.dando azo a que os

. t'�pl esentantes ,_:;.:,��-t)B�1{:� gmellto da producçí1ü é preciso apenas
.'

'

Malas terrestres'
(ie uma e outra parclalIdaçle se alar-

O
3 até 4 al1n0S para chegar a 1 milhão de Chega:

gassem em consideraç,ões acaloradas, assucar tO,neladas. Mas �el!1 duvida. Cuba não Da capital nos dias 10 e 25 de ca,da mez

'las quáes o poder executivo f0i por'
'

, p�ra. nessa. quau,tldade, o c�,pltaL a.. ener- Drt Brusque nos dias 2, 8, JO, 16, 25 e 3Q
elogiado p'01' outros acrimonio- gm e hablhda,de dos norte-amellcanos Da Barra. Velha 10 e 17uns ,e, O importante j,ornal hungaro Pester hão de augmental' sempre, a p,l'odHCção De Camboriú 10 10, 17,25 e 30

samente tratado. 'L7oyd publicou ultimamente um i,nteres- de ass\'car. Accrescenta que as Philip- De Luiz Alv'es 2 e 17
Não escaparam aos debates nem a sante artigo do conhecido economista sr, pinas e as illulS de Hava"i e ,Portorico,' Pa1'te:

liquidação de contas. por, CÇlusa de Wiener, sobt'e a, producção do a,ssucar q_ue se acham nas :nãos dos norte-ame-. P.a.ra ,ca.pital a lO (3 25

pertubações partidarias em Pernam- e o futuro desta industria.
!'

l'lCaJ!l_OS, aug�entarao ta�bem .3. Sua �ro-, P�ra Bl'usque ,3, 3,?, H" 17 2,5, e 30

'b' dores ect\c congresso Segundo a estatística dada pelo mes- ducçao. ,Dest arte a maJOr parte do lm- Para Barra Vellia a 2 e 18
UGO,. on ,e .

PIO , mo' ecqnomista a producção annual do porte euro.p'éo .do assucar .de
.
betarraba Parâ Camboriú nos ,meStR1ÕS di�dachegad.a

arranlou um. orçanl�l1t? absurdo, es-
�ssucar de todas os paízes prodoctores (500.. ÜOó(i) 'toneladas) e quasi todo assu-, Para 1uiz Alves»» ':»'» •

candaloso, 1mmoralIsslmo, nem os Importa em 10 milhões de toneladas I cal' de canna ( 1,200,000 toneladas) im- C01'reio rno1'itimo
cOillmeritarios a uma phrase que, in- ínglezas (tonelad� ingleza, é egual 'R. portados das colonias inglezàs e da Ame- São annunciados os dias de chegada c

ter poeula, proferio ° conselheiro lp1l6 ki,Logramm.as. ,) A m:eta?e d'esta quan- rica Central e ,do Sl�l,.serão ,expulsos, dos partid� dos p�9ue�es e mais vapores da'

I
".

V'
"

, ador dá Bah' tIqade e cOl}sJ;l.mlda pelos pmze,s que o pro- mel'cados 1l0rte-amencano�, porque fica.- empi'ezas mantlmas, pelos quâ:es recebe E
JUiZ 1anrra! go�eal '

",� rr;' �a du�em, a outra, metade expol'ta-:�e. Os rão substitl1i.dos pela producçãO. de Cuba expede malas para todos os pOl1tOS dt
n pi' .., , I, -

- !::tl atlll a maJores consumIdores d� assucar�l�lP?r- e das colomas dos Estados-UlllnO!iU MM!"'," +-

\d:: lbhv<l. �

� _

1.060$510
724$320
248$630,
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Incontestavelmente, a supremacia E� Alegrete deu-se um caso digno No dia 30 de Outubro findo falleeeu
-do regímen, tfÍllrnpoonte ';e proclama- dos ruais severos comrnentarios, per OC� na Allemanha o' iIll'lstre' octogenlltio Dr.
do a 15 de Novembro, de· 1889, é casião de um julgamento perante o tri- Hermano Blumenau, activo e operosoGontinúa a luta na Africa do Sul entre boers
'.' . bunal d'esse logar..

.

fundador da colonia que é hoje a pros-,'" Ingleses, sendo que estes aiydl/- não óbtiveram por todos reconhecida, O que nos Eil-u como o narra o correspondente pera e opulenta cidade de BIumenau.vantagem alguma. Ao coniràrío os boers vão �a- tem faltado são bons e leaes patrío- do Joénal do !Bmzil: Foram-lhe ahí, no logar que elle engran-
'l iando terreno emquanto os sem; adverFalllOf'.

-" lE Ed d d
'

: J{leram os ).'efo'rços enviados pela Metropel«. Só tas, homens de abnegação e oriterío »ntrara em julgamento o sr. u- eceu e a: que dedicou t'(i) as as suascm um combate (.0 de 3tJ de Outubro e�l: Lady- bastantes para dirigirem honrada e ardo Mallmann, redactor ao Social, accu- energias, prestadas as ultimas hernena­Rruith) os iriglezes deixaram 1160 Pl'lSlOneI1'OS .' ...

.

,_ sado do crime .de calumnia ao intendente, gens. No dia 3 de Dezembro, proximo,e poder dos beers, conforme nol-o aflll'ma o proveItosamente a administração pu- sendo seu adnogadp o dr. Barros, Cassal. 'deverão effectuar-'se em Bluruenau so-
I ar �{f��terior é vivo O movimento em �Il:vor blica,

.

.
Este, usando de linguagem violenta, lemnes exequías, promovidas por uman "I'ransvaal, Ultimamente o é0!lfelho Munícípal Bem sabemos que 'a monarchia, deu motivo a que fossem trocados aspe- commíssão compostllJ. dos 8:rs, Gustavorie Paris votou uma -ordem do dia, affirmando as.

lusi temoo coloí
.

1 1 li quasi ros apartes, estabeleeendo grande con- Salinger, Henrique Probst, Luiz Abry,-vmpathlaa pelos boers e lamentando a não inter- mc uSlve O empo, CO oma, evo. . flicto.
.

Emilio Odebrech e Blohm.\ ençao da Europa. ,; .' sessenta annos para entrar no 'peno- Da luta resultou a morte de DelibioNa Irlanda os partidarios do home rule mos-
;;:J d ] 848

.

) am-se franca�ente hostts á guerra, tendo 1I1ef- do de paz que gozav�, ces e
. »[Barros,' sahindo feridos gravemente Her- Foi rescindido o contracto de for­lUO alguns írlandezes se ido juntar ás forças boers. após o ultimo protesto democrático, minio Lopes, Dínarte de Barros e o al- neeimentg de carne verde, á . populaçãoA França e a Russia, apoiadas pela AlIe-

I d N M eh d Até en feres Conceição, commandante do con- da capital do Estad@",e, de que. era con-manha notífícaram a Portugal ,que estão dispos- avra o. por " �ne�, I

a a o,
,

-

tíneénte da bnir;r,adà' policial, estacionado cessionario o nosso amigo Pedro Demo-
tos a garantir e tornar effeetíva, por todos os tão muitas -oabeças rolaram no. cas t> t>

tl
meios, a deliberaçã? do governo portuguez tor-

d c 1 e o sanzue de centenares de em Alegrete, 1'0, superintendente do município de .nando neutra a bahia de Delagôa.
.

ala so b
•• O Dr. Cassal está foragido, aehan- .José;

.Na propria Celonia do. Cabo está? �U1tO patriotas regou e 'fertilisou o solo do-se cercada a casa-onde homisíara-se. «animados os partidaríos da independencia dessa
'1

. 1colonía.
.

,'" ,_ ,. ., l;�a91 ,e,lrO. I ,. I" "
" f' . -:-:-1 . ,,", "

IA Italíalvée renunciar a sua aíJçao na China, . ,

d 't fu ,Já ehegoü para :;i banda. musicavara o quo.e ge�el'no �rde_nará que .y,olte�' á· .

Mas..já ,�ra tempo I' �:.','el'mqsl 'a- Uniõd Ca'mboriuense o"�'nsttJ1'�eutal'M�l-'(ninsula oseouraçados �tallanos que ,�e a,c�ul:J?l nido de vez esses-levanaes; que tanto
pleto ieneomuteridado na CapitalFederal.p,m p�rtc!s ?hi����s. Graças, de �!lIIlt?,.:,áS�Pt!��IJel,�, 'infélíéitarn a:" .America I Iàtlrra' e fnau;-,.,' " I ,'-'- I.

.

",=omplicaeões que-a guerra a,ngo-transv!lah,apa. ',o r ",:'., f' ,') ,', I." ". ,
,I ,

, .,
_ ", .,Ir d'e, fonlentar.'la China"se.' liberta d:á!t p'ressao !gUrado' 'defimtIvamente, com o coo.- En-ectua-�� ,a�anha nO' dI!3t,qct<il.lda.'

'.,
I f I ','' ,', ,,' '11111")1', I r', 'I'

B 'C b" ,çesta de N Sqc� a ltalia.,lhe faZIa,· , , ; �. ,',' ,i
I 'éurso de todos um regimen de .p,az . �rra;, �m,.:-Im ,ql'lll,:_a l'

" ,[,) ),; .•
'

.;
,

,<(onstav;a'l á i.m,pvensl;l ,,_fr-!l:nceza que .no 'o . 'I ."'" """ I"

_' ,.
,

.'.
t"

,:ao' Bom!suJêeso: )0' l{evd�o. ,viganolHJiaqo, d� ��Z, ,?�rre�e, a �s,qQ�dr,jt, ,4�,1!'ran?a, duradQUnr ,e""profiQuan e. lm,plantado arai alli' 'deve'- 'seguir hojé á 'tarde. '1'1> concentrarIa nas aguas de M.arro�?s: '"
uma situação de indiscutlVel pmspe-. p

" , , .
."

" j: l'
.

..Apparec�u' a peste buboDIca em· Lourenço
"

," ,', ,'- " ",;.1 -

• •

';l' 1"" ' ,!\1arquesl' ' , -,
" 'I ,li. I', 'I 'rrdade" que ll1'lfehzmente pao US_ufru'I-" ,Pe.rguntalliles ao eon.selh«iJ MunICIpal " o"�

'e, le'grammasII "" ,,", '" :tf; I:'; 'II, m"'o"s' 1), ti' .' , 11 : " "," rfl ," I / I se é licito aos IlroiPr,i.etar.wsild�, t�n:,,�a9s, ,'.' ,.' , /
"�o ,.: ,

'

.

-"'G:"""�'8�''"Ç� 1.,. 'f I .,
'fi 11 I }, .....JI.,'"J. ,

,
I, ",'iT",-;:<, .. ,:;"li,I'-;,(,q (, ,o, , :', ,'. t" ,"

1"'� b' nútrginando a p.stvada conservarem-n,@s"
"

"

'

I "Cumpr,e-nos mana,,()1,orbtOarlao lia. 'r".,'," 'l' ,"-.lu :" lj _'I , . 'I ',," "1 1,,,,,, ..

R'
.

"'di "E t 'a
I'" I,rl.. , . ,ft" I 'b -, l' C'lielOs de mattos.

, .. '" " ,I, ". ",.'omst'�" 08" 'S:!li O'S"" 'grandiosa,',a 'que Deodorof'empr�sto:u _,I', "o ,i')' I.' "SERVIÇOI�SPE€IAL"DO'»PR@GRESSOQUH
.. :a, . �_ I 'b"brilho da' slia 'éspad'a, e p'el:fdqu�l '_ 'No'dia'!n':d@ cOf.re'�te,: e'.s'(i)� o tit�- Rio', rl�S:";�01:ériú�,' �nimadas.

Pernambuco � Si1v� Jardim tantas vryzfs él;rnscou,a, ,1@ �(),fi,'ff;I,,,,d�If('Y(t'lj;n.aOí: J(ibistnbmmos o, se-
as festas cdmmemorrttivâs 'dô 100 an-f No R!lcife ,dellf�et pm!:)�arVf>fO o �q��ndi(!) mil;' vida' I er�u�r �1',npsfia.'llP'a�ria'l da. ,::;it'I,IA-r 1 gJl,\nt,e :qo,let�pl, ::. r. d"'" J t".JoII.d" '�. d' J �

-

niversado' �ã: proc1ithaçao 'da- Repu-
. rmazerls 'de algodli'o'e a!?sucal' da Great Westeun

-

,,'

'm'" .
'

h fif:n » A propolilIto, a: a �I a e a,s ,PI; -"
bl'� 'N f'Jr�,) '. ,r r 'l'C' "I h'']ompany. Os p�cjái�9S:fjã,'0 cl}lçulados em 320.000$1. çao :'� lCb\ía,� e�:lIque ,se"ae a" � � , phedas d:e F�.lÍ5, que' ,tanto tem �lã.;ma�o_ ( ,l�a; I,. y.,J?ala,�l? <;'IP. ".á���e ouvedos q�aes u��, p�rte está 8e�?ra e, da o�tra I� ,de ql!l.e a'RepublIca' Fossa c0nQj_u1?��r 'a:s' p'óirM'�ç6eE!' 'igÍlorantes'e 'o p'ovo oona- �mmadísslma r�cf1pção,

,

.'�f'ponsavel. a, le,ferlda OQm.�anblR. ,

.� . os ülti.inos' embora pOU'CClS, brasdel-; cihtl,'dos InQSS@S sertões" rê'cebemos a se- ;_ 'O cOltieta précóriisá.do por Falb. ',� .' .'.� .Bahl':'-', "

.. , . 'v",�,_, tos que vblt:am-sé lpani,l,o' pas,sadJ'f,guitl,te;com.muRicação que 'l1OS,' d:il'igio_o não foivis'io'p'el'oóbservatoriodo'Rio:iVlOlento'lTIcen'dlO' destrmo n� dl!l' 3 ,�o C?rlell . li 11' ..
"1.

t'!)!' d'
f I

Sr. J;.u.i,z Pinto, enearregado, da I ;estaçao .':"1 "'.J .

, '(f' )')j
.

,
,

1� dous predios., nos qobertos �ra'nd\l�'" oode, ,es(� cqrpO. SF!, e e, ,10SS� ,,�q ,,lgo<;>' J gUie. 't€l!� ';â' hica d,'està bidade:�--» :ltajalfy, Ü , "r. RIO, ,17,: Reappareceu ,a peste.aliante�tabeleeJ<las dlv!lI'f':!\�,:loJas..,,�ãQ a:vultad�� merecesse essas, adhesQ,(Qsfposthumas, :dl Ng P, I ii'" d' "1899 -IIlu�tré' redac- em S. Paulo,". dando-se 'maIs '2 casos.
118 preJuIz08. ,

,
, , ! e ovemoro e '_ . , 'I' f(.. "

I, , .' I 'jr'
.

'

- No ediflci? .óndefu�cCionar�m�� :(jJffi�in1'\s. .' J ' "', ' '.:..: :.' o', I

"'.:._ tor' do' progl"essó.�· A'filn'de querdês pu- ';' �m. S,arto,S, ... dUq:m'te, �,' dias nãolemacliinàs do·extmcto Awenal deMarl�l1a}eFse ,E1m commemora(,'d::j.o, :a e�t aus.p�c�, bliréidade')em"'lvpssa c'oneeÍN.iada: fGlha@UhouvecàdoaIgum'é'f)idemico.Ahte_l�stado vaeisel" 'installado'o p08tO �aTIltallo de
Of\la 'data u,m grqpo ,e ,r�.p,�"ICaJ.'l,?S e�. b 1.tJim (envio-vos' 3"' ici-rctl,tar. (ijl1e' h I:, .' "(1""'.' :.lbfel;va:çá@.:, fi ) ,0\ I'i '

t ,€lspalhar R,I} a,a::14,:,Q :segUlnt6 .bol�tl,rn:, �m ];)_o�' "b' '

,

'

. I qntem, ,Porem" "eu-se lfm ,�aso �us-, Capital Federal,. »' A (L;ommi��&o :;tlilaixp J:,\ssi-gnada, aca.o u�:"r�iCte eRf:, ,�\o �-E's(taçõ'�,,',i�le;- 'peito."
'

i

.
,

'

'1' d
"

.

d d d t 'daTleemban » 1gene. 10, \J.. , • ·,!'j'1 i/'" "

6"d I,
. I

: ,Fonan!' abfOlvI?O.S oS'lmp lQlt @Sino a��as�m�- Ipe"e aos. mora 'or,8s, es. a CI ;1-0',.,., ,,-,f, (' ')
h'"

'

:.:.. P'Jas cãlcGlos ,a q'ue acal)a EXistem oentes em. tratamen-to do, coronel :Gcptjl ,<_le Cast,r�. A fCSEi1� do ,JUI y deirar :sua,s, cas�s dun"nte O dIa: de ,a,ma- gdFrap lcasd·: '( �d'! t" d' Ôbs'ervatói'io' r-�
,.

<> hospitat
feçmlecounodl�<4 do corl!ent�, e,�,9 tt;l'�,flm no

h- '11 iaa.},as,á.noute, assim COlilílO' e p:oce er ,o .1>1'ec OI', _ o" ,
q n .

,,�,'
d.ia 6 ás ti horas da manhã, : ,u a .e � um

.'}" fi b . do RIO de JmR'eH'o esta" pl\(\)\vado que e
_ E' esperada nova remessa de.:.- O'.'Dr: Nilo Peçanha defi:mde!ldo o pr'oject? c,onvJ(;!,lill-,OS para a,,�mÇ/rCr �e,a?�x , a,m eau;p

ma'ter'almente iro �ssh(el @'enc@ntro,'da.ii,:::'Y'...,::....".".relativo á 'ile<>ulamentação dos 'impo�tos de con� que terá de per,Qorr,�l') a "CIdade, ,dllS! 6 .. 1 ,

. 'Pt' B' I
.'

�'3 d' serum
. ersllJ, provenI�nte de Palls,

o

B 'I OR de
J

,

1 terra com o come a 1e a, que, a :JJ '@''-'H.'.l'"''Od''b'
SHPlQ dl;lmonFt.�ouigu� 9 ..�aZI, IP.agHa, �enl" I ás 8 horaí'] da noute, em 10meLlagem, {l·O tI'

,

... }" '·s de q.u�tro 10, /" merca d a fiO com14$200 por cabeça ao nafSO <Iue a 'ef'pan la, a '1'
.

d' 15 d NQ embro incorpo correl1 e a!c lar:-se- la a mm.; I, ., ) d" ;., ii
. , .'�lais favorecid'a de tOdás:'a� náçdé�, paga 20$300\. g o.r�oso la

f
,e � ,v

d'ü
. "d Í t

. ,-o 'c�ÍJtas' inÚhÕes' f.!'e 'kij6metros distante da a: taxa
.

e /.
16, Isto e

.

- o Exm, e Rvdmo" SI:-. D. Joa!JÍli?�' 'A:rc'o- 'rand?-se er:p .,l'ent� O e I, CI,O, a n en-
da, tel'l'a A 'pl'O'phecfa'(lile'Fí1Íb 'não tem. 1 libra est..· .. ', ,: ... "33$982verde al'cebifpo da areh[-dr@ee�,e' d@ Rl@ de Ja" dencla MUnH21tlal. '

, ,
_ ." '. I, J' ! ..

j, •
: t.

• , ,

$
.

co
"

h d t bI' d 1'1:' .J
I I l'aZ3"(i)'tleISe17} ) I, f J'" r I J � 1 'marco 1 666

neiro declarou àp,r,Qel'XP o o ecre o pu lCa (!)
,
.'

d' II .. " ,', e ,tiL ,'" .. " .. , ','" , .Jlor algumas f\>lhag f; !'fl1a,ti,!0 ao celi�at.o rlel'ic�I. Acred'ltan ? agpe a� (pa�,a 9S S �, " Devera ser dada a ,maJor dIvulga- 1 franco ,., � . , . . '1$349
'

.

o l'eferidQ prelàdo attribuio ,a, pulih��ÇãO d���,� �le'Wlios. de amtlI a l?a�na e de respe�� ç,(i,q a este, telegramlp3:, sençlo d.es,d�,log(i)", ',:,',
$d�cum(JI)t6. ,t.ota\mente f.ali;:Q, a maneJos ,de lDl- 'a ordem .d.esta po�ulaçao, a GomJimssa� eop.ununica,do, a ,i,mpl'ensa lo('a1.-;-( As- , 1 dolar ... ,'., .... , 6 96,0JUlgos d.a IgreJa.. " , J,

B '1 15(il eSpe1'a O cotl1llparecl'ment:o de todo aquell�- signado) Sev�r'ino" Vieira ministro da- Em Roma embarcaram pala· o, ra,Zl < , .

'

"t alpite um coração bra- ,

'

'. o"
• '.

'
",
'O

'tubos de serúm Yersín e 2.Ú()O �ülios vaccinicos:. e�l:l,. C,UJ'O p€lol Q P '. í'
.

.

I d jtldus'tria', V'iaç'ã,o e obras' publIcas.».'
A.V· 1° S 'O S.''S p.' I ; zllejro ,e elll, Ii}ou!f. se �nm.l,e ,3CIJSO a o.

enci:wregado Silva Pinto: ».' • ,au O
am@l' a democraCIa, e as lIberdades pu- ",; -:;'7" '" ,,',

"

, ,Nas f@i'nalhas do Diario Fopulari Q<gluiz,Sec" blicas.�,lg1.wci.o 'IJq.;tos'j"f;mmanoel ,Li� ',.' tEm B),ume'nau aeaba de,sahir a lum� � ����ClonaI fez incinerar as notas, sellQs.el estampllhas'b 't' J - b
..

Hr
J.

Eduar.do D de "i ",' ) ') " , ,',
_ _._ níe in dem Amt�bézirke des-falsa�, de diversos valores,. na .illlpm'taqe\1/- de, . e�a {),'7, a::o. eus·�.�. ,',' I. ", lmais uma, iBteress;:t�t� ,�bl��eçao,.de ,ea,l�f iKaii;Bl'lich :deilbwheu 'Konsulat500.829$@80, app.rehendida:s e

.

un�das a autos de 1J..Jtrq'fl.da'.,-A1,no ,Konder ..-M,anoel de 8.· ti'cos' sagrados, 'devido a competenCla , ,zu Itajah� }VQhne!1den, Staat�-pI'OCeFSOf', já teJ'rlVna,�o�., ,"
' Dutra., 'I "", '" '<.,', "; I'

,

1 do Revdmd: Fr: Pedro Siri iig' O . .F: M." ���e}lo'r!�e�' werden hier�urchQ, Paranâ : e': ,,- A<s :repá:J'tiç6es publwas�,· qUBr fe- :auct(\)f do, ,Manual' de éaÍ1lti'ó'O!l�sacr.@sl' 'de. ' benachul'chtlg��l dass' iAnm�I&_I�-
'

. I ,I '" , .' "

d \
. . . .

'

gen ,behufs ,EHltragm;lg1 lU dle,F<;Ii pref'O em �. Jose d,os �mha�s 0\ ��Ieb,re d,eraes, q:ü,er' e.St�do_aes I� I_Bu.nclpaes es,
(j}ue ,la ,demos nonlCIa. "

" ;' 'f f .

I'
, "vltl dem Konsulate geführ'teEmil�o de Araujo ,q.ue n� RIO pr�y,?cO!l. ,�r\':er�o� .fralda'llám b pavIlpao, 'n�clOnal, 'os .c@ní A'" Q, novo volume, ,que se iuti�!l�a: ,Sul:" "

. _, 1\1atrikeI an jedem W@ehentageconfllc�tos e no. Re�lfe f?l um doo: lm�ltc�d?S ,n� ,sulaclos "aUemão�' argen�lIíJ,(i)'! � lumguaYQ sum Corda foi lu::(\uosamente Im�l'esso r 'I" ",' ,,', dn: 4en, ,��Qnd�n, von 10 I Vhr�t:�:s��a:�adl@J�����:��:; 'e!��I�r���b:��uJ:�':i� hasteara� \(i)S seu� estanwar�es\" el�r,Navios 'em
.

Ràtisp�IÍa'.' "e I

�'ohtém utb,� )���'úi�!d r,vor�'it.!�g,s ;:�s, 2' ���ln:��n�!taâ:rm�����h �f:�. a, policia o foi ,prender" In�101ado para se entregar! embandeIraram ,vIs�osamente em arco. e collecção' «fe' ,dntl"Cos' em 'portu,guez e ��h�lf�l�en �a����n u s. w. vOl'zulegen durcg wel­desfec,hou div�r�os tiros de Manulichel'l,��e va·sai !Ílu�tas casas p�l.I'ticuIares acompa�IJ.laT�� ém latim, a' tres :vôzés. i ' t, c��e:�cbge;"'iesene wird, da�s der EiQzutragenderam varias vlÍ�lDes, d� ca�as com.m��CJae�: ,fu�!n� essa manife'8tação, ,hasteando aj bandeIra . Essa :publicaçã@ 'deW\eras interessanlte, àlte Staatsangehol'igkeit in einem deI'�zum Deut-do para S. Jose dos Pmhaes. Ahl fOI per.egmu.o, .' I
•

,
1 J - ,

lh dI" fi R' h h'"l'en1ien Bunde<staaten be13itzttendo elle, porem, desfecha !lo ,um!} garru�hjt"cujó 'naCIona ." !'
.

01,
.'.1 rectlJnrn,end�,;..!!e :.Re1a es�o� a. .,a, f,_,ett�a ,e sc,'�ljJ á:!:cE1�t�:0'�Íl'g in "die' M�Úill:el wird 'di�.. pl'Ojectil fedo o, ,tenent�, I\<li�and8r, comI,lI,l'p�dant�, A, ho�te. houvef,q�asL. geral Il!iNm�� musica, tendo o seu al1�tor Ido buscar ��lrl�hrige 'Fíii!;t lriliterbré'ch'en', na:eh' deren dent-da eFcolta e, uma pra,ça: A" (o�ç,\. e,n�ão, deu, u,�a na'ção, pl'laClpaImente, na l1ua, ,Df.; Herc'I; nos melhores cqmpositores,' como Pales� sebe Jstaat.sangl:\hÕrige in,. ,Folge ,des A)lfenthl/-Its

. descarg�" qu'ê ptostr�u �e�rdo, 'o temlV\l1 V!ll!lllntão. Mo IJuz' qu.erapl'esentava el1eg,ante aSJile�to; tl:ina de'Ma'l'tini)' de Lotti Ronen Witt' im Auslande "ihre sta\1t�angehOl'igkeit vet'1ieren.Emilio dé Araujo uma vez entrou a' cav,a ona'
, . d'

..
"1lI. "

. '. ' ,
•

' ,
"

U b a' Eintvágung iii die MlIitl'ilí:el 'wirdigreja da La'Pa', na hora, dá mi�sa .el!?or diver�as I,
__:_ A:'s 7 horas, \ reumn 0.'.. �m l'rente PieI, Bhed e outros, as ml'lswas qiU�' eu- f V eI·er le

'oe Bescheinigung ertheilt.vezes invadio casali particulares, ·perpeprantlr.bar- ao ed i·ficio 'da Ilite'ndeÍlcÍa' MuilllClpa'l'; c,tes! f'eixou no volume com que vem brmdaJ: au

De� angentz,et:iche Gebühr betragt nách N,o 21�
1

"

• le O'eS8' . ..u

bal'idades,
, " '", cide\ líüme'l'o' 'd'e' �'epub'lie:Ul@s', orgarníseu-. o publico brazileiro.. '

und 22 de� Tarifs für'die Eintrà-gung oi? die N!,a-se a ma.rche aux {lêlmbeCiux, que, preeej 'Por nossa parte l'ecomm!3nd�mos aos úl'i.kel M. 6,- (B�trag: jn der 1�nd�:munze), fm'

.R'oT'IG,I,AS' (lida peta IlltlSica dos Atkacl'ores, percor7 nossos leitores Q Sur'surn Cord� e. damos den �atr!l{eJ"cheIU M. 6 ..
- (Betrag, lU der Lan-

d'!
.

m' de grana" b R vdmo FI' 8mzlg pelo deFillanze1'
_

reu Iyel'sas rUfls,. 1'10, elO
.

'

e para ep.s ào . e. '.'. .

.

•
, . Kaii'erlieh deutsches Konsulat zu Itajally,��./'V"V"V"V'>. enthusJasmo. A0 dlSpel sar-se, o nosso col- successo que o seu ll\iro hade alcançaI.

11 No"ember 1899.ieg31 Dr .. Thütgo �a. FOl1'seea� 'em, n.ome , . ,
"

,,- ,: ','
.

'

Wilkelm Ass,eburgPa�,sou a 15 do correo..te o 100. da comrnlssão, profe,nu um,l(i)ngo dls�urstl, . 'O n�sso amlg� A!�aro He?nq�:e Bon-
-4 K'!nsul.anniversado da ,proclamaç,ão da Re- historiando os movImentos repuhlIcanos zon foi nome:;tdo professor mtermo da .:...� . __-- -'--�-_publica.

'

"

operados ,no B'I'azil e col1clui-0. 'agi'ade- e!;l��,la <19 arl'a;yal do�' ('unh��l�n:este ,mu-' "T. de _ s
uma carroça eRememorar esse facto auspicioso, cendO.0 COnCtllSO dos que ,havIam adh,e- nicipio.' ,

. V en e ullla burra e pre-rido 'a êssa' manifestaçãd.' Fallou em se-, 'paras para dous �l�irri:;l:es. P_r€lÇO commo-que trouxe',� úossa emancip,ação pO; güida o nosso amigo Igaado Bastos, que .Âcha-se entre ,nós' o �osso' a:migo, do. Para tratar com A"ntomo Lourenço,litic� "e a consolid.ação da Jiberdade, pl'oferiu um vibran�e d.j'scurso .. An;thos os Nor'pertol Zimm�i'I1}á,h:; r,epresen�ahte ?a rui't 15 'de Nove\nbi'o,que vieram pl:egando os noss,os mai- orado'l'eR f(i)l'am mUlto, appla:udldos.' casa Miguel Silva $L C,a'qe I:lOl'lan�pohs.ores, desde as grandes' lutas defen-' Foi grslilde' a ÓfflU!'l11cià ( do "POYO,
sivas, travadas nos meinoraveis Mon- que' percorreli as ruas dUl'ante a rio�t�"

apreciandO 'a illumiha�ã@. (,'
tes Guar�r�p�s, é urn.'a, oprigação, ,.de '. :......_: Oi 'CIÜ'b '20 'Ue' A,Vos�o . realisou
,todos quantos ao papel ,de subdlto U:1nl�. soi7'ée; 'bastat1,t� ctmC0Ilrid�,

'

preferem a qualidade de cidaqão. '\,

JRovista do Extorior

• '

N'a praia
úmá' gaI:r�fa'
contendo um

m'aritimas.

d'a' Tape"ra fdí encentrada
hérmeticamente "feepada,'
relatorió sobre 'correntes'

.

" "

1

Pastilhas
, I I ,li,

:.

á venda' nà padaria de
. José Dittricl\�

I '1.
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REVISTA COMMERCIAIJ DO »PROGRESSO«

Itajahy, 18 de Novembro d� 1'899

MERCADORIAS VAREJO OBSERVAÇÕESPOR I ATACADO

Aguardente
Araruta
Arroz nacional, superior
" " regular

Assucar mascavo

" masc.avinho
Banha de ItaJahy
Bacalháo .

Café do Estado .

Carne verde . '. .

Cera virgem. . .

Colla ordinaria, limpa
Couros seccos

" salgados. . .

Farinha especial, Surnhy
fina .

"
commum

Farinhas de trigo:
Americana
do Rio da Prata

Feijão preto, superior .

" "regular.
Fumo em corda, superior
" " " segunda

Gomma ou polvilho
Kerozene .

Manteiga nacional
Mel
Milho graúdo

•

" miúdo.
Phosphoros
Sal
Toucinho de fumeiro
Xarque do Rio Grande:

Systema Platino 1a

" nacional
• do Rio da Prata laII

Cal
I.

• Pedras
• Pranchões de lei.

Taboas: Costad!nho de lel,lar!(o
» ,,» »estr,o
» »qual.»
» »» lar!(o
» Assoalho garnba
" Forro garuba

" baguassú" J
Telhas
" redondas.

rrijol08

480 litros
1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dito

1 kilo
tina
Arroba
1 kilo
dito

"

um

45 kílos
45 "

40 "

Barrica
2 meio sacco
60 kilos
60 "

1 "

1 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
40 litros
1 kilo

130$
400 1'8.

18$000
14$000 a 15$000
260 a 300
300 a 320
1$000

I 68$000
,,11$250
2$800 a 3$
2$
1$200 a 1$400
14$
10$000

7$500

- 48$
36$
8$000

2$ a 3$
800 a 1$500
200 a 240
13$500 a 14$000'
2$500
400
7$000

,
7$500
63$ a 64$
5$000
tiOO

1$000 a 1$050

1$050 a 1$150

45$
7$
26$ a 40$000
20$
12$

5$ a 7$000
1)$ a 7$000
4$
45$
70$
50$

»

tendencia baixa

dito

enjoado

700

I conforme marca

I

,. Não ha

conf. a qualidade e lar!(llra

moío
metro cubo
duzia
"

duzia

"

milheiro
"

"

.Fahrica de, cQrveja Victoria
He

FERNANDO TREDER
(BARRA DO RIO)

ó E�te acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e dé pes­
soal habilitado e competente, fabrica

.

,cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
que competem com as similares importadas pelo nosso mercado. Possue
um grande deposito que o habilita a. satisfazer qualquer pedido.
Preços sem competencia para os compradores em grosso

_. Barra· do
.

Rio ._.
A' venda na. fabrica 'e em todos os armazéns e hoteis.

[fabrica de {f,efveja de ,ol\ffiann [filho
F A ZEN D:A

(Antíga cervejaria Hosang)
I v"" 'f '

O. abaixo assignad(). ten�o reformado completamellte o processo até

agora usado, na cervejaria qwf adquiri0, está preparado para competir com

as melhores marcas.
' . �

Garante a excellencia dos productos.

Gustavo Pereira &
.

Soare
Caixa do correio 4 End. telegr.:.Gt;JSTAVO·

Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

Deposito de machínae de costura pfl:ra famiJia�: e jndustriaes. Completo SOl'·

timento de fazendas, miudezas, chapéos -de sol e
..
de cabeça, camisas, collarinhcs,

punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias.
Recebem novidades por todos ·OS vapores

FLORIANOPOLIS14-?

qJfficina rnechanica a vapor e· fumlicâo
Blumenau=Estado de Santa Catharina.

Luiz AItenburg Junior
-DE-

Esta offícina aprompta com presteza e perfeição. qualquer trabalho concernente a esta arte,
como sejam: Concerto de todas e quaesquer machinas, fazem-se peças novas para as mesmas, obras
de torno, faz-se e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenhos como tambem fogões
economícos.

.

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
de-" qualquer que seja, basta mandar-se o desenho e as dimensões.

Tem sempre prompto, machínas para .cortar canna ou capim para animaes, em diversos
tamanhos e preços, como tambem cylindros para engenhos de fabricai' assuear,

Trabalho garantido e preços commodos.. .,... .

.
N. B.-Para mais informações devem dirigir-se aos seus agentes: em Itajahy aos Srs, Asse-

burg & Willerding, em Brusque, ao Sr. Guilherme Krieger, e em Blumenau, á officina ou aos srs,

Altenburg, Filho & Ca. Endereço telegraphico:-FILHO-em Blumenau,

Dorval Paulino de Campos, offícíal do
registro de Itajahy, na forma. da lei

. etc,

Faço publico a quem interessar possa
que me foi. apresentado a petição e 8S­
tatutos da sociedade Estrella do Oriente
do theor seguinte: » Illustre cidadãu offi­
cial do registro hypothecario desta co­

marca. :_ A sociedade carnavalesca Es­
trella do Oriente, por seu presidente, in­
fra assignado, vem, na forma da lei, re­
querer-vos a inscripção da mesma com

seus estatutos approvados em Assembléa
Geral e pelo' Governo do 'Estado, para
ter as regalias da lei n. 173 de, 10 de

achão-se ã venda na padaria de Sep'é,�bro de 1893. E assim requer a

insçfípção com as formalidades da citada

Guilherme 'Villert lei.":_Itajahy, 14 de Novembro de 1899.
______:.......:::....- ----"__

.

':__(Assignado) O presidente em exercício

B r a Z 1· ·'1 João Guedes da Fo'nseca.' Estavam duas

estampjlbas no valor de quatrocentos réis,
devidamente inutílísadas..

Estatutos da Sociedade ))ES-_
trella do Orlente«

(A�provados em Assembléa Geral de 24 de Setembro. de. 1899)
DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. ·1. o A Sociedade Eeirella do Ori­

ente, que ficou conetituida. pela Assem­
bléa Geral de de 7 Março de 1897; com­

por-ee-ha de tantos socios, -quantos forem
admittidos.

"

Art. 2.0 Os fins d'esta sociedade são:
1. De fazer a· festa carnavalesca de

accõrdo com os 'fundos, pérmittidps por
estes estatutos; e da forma que deliberar
a Assembléa Geral..

LI. De proporcionar aos seus sócios

quaesquer outros divertimentos e diver­
sões. como de crear um Gabinete de
Leitura e organisar entre os socios um

grupO dramatico:
III ... De concluil. o predio, que por

deliberação da Assembléa Geral de 9 de

Outühr9 de 1898 principiou a construir, e

o qual é sito á rua Victoria, em terreno

soeiat�j

VENDE-SE
uma chacara na rua das Flores

com 16 braças de frente e 1[,5 braças de

fundo, com uma casa regular, boa agua
para beber e lavar, com arvsreiros, Bons
commados para família, Para tratar com o

dono

Antonio da Costa Flores.

MACBINAS
de

co stur-a
acaba de reéeber

Geor'g TzascheI
Rua Dr. Hercilio Luz

Fritz KoehIer
J..UIZ AIJV}�S

��VVVV''''J'.�
'José Polícíano de Miranda,- offícial dO J'egisÚo'

. civil da cidade de Itajahy, Estado de 'Santa
Catharina.
Faz saber aos que o presente edital virem,

e delle tiverem conhecimento, que no registro
civil estão se habilitando os contrahentes Alberto
Werner e D. Ambrosína Leite, o primeiro tilho

_________________ legitimo dos finados Pedro Werner e Margarida

en����l·t� �7�· Y·I·nh�� ��rtll�ll�Z�� FH,briC.H dBoCDhEHNDBo'°cS.EdrB}SOl ����g�g:;����i�:si�:����:�i�
de todos, lavrei o presente edital para ser affixa-
do. no legar do costume e resumidamente pu-

E GYD I
blicado pela imprensa.

Itajahy, 11 de Novembro de 1899. - (Assigna-,

DAS MELHORES MAR.CAS do) José P. de Miranda.
Rua 'I'raiano n 12 Florianopolís

EIll
.

.

e em· ba.r-r-ís
�( .

-

caIxas Completo e variado sortimeato de
� Os abaixo assignados offerecem ao publico e especialmente ao commercio o chapéos de sol para

seu .eetabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas de vinhos portu­ homens
guezes, bem como

Xarque deMontevidéo e Rio Grande (systema platino)
Fernandes Neves 8- C."

flopianopolis - End. teleg.: DOURO - �ua AItino GoPPêa

senhoras
e crianças'

Artigos apropriados para. concertos.

Vendas por atacado e a varejo, a

preços admiravelmente comrnodos.

Satisfaz qualquer pedido de fóra.

Bom-bons

Hotel
BLUMENAU

ESTADO DE SANTA CATHARIN A

Elld. tel.: HOTEL BRAZIL
.

e Hotel (antigo Schreep) situado bem

perto do porto, recommenda-se a t?�OS os

Srs. Viajantesoe suas Exmas. Familias.

BONS COMMODOS--BOA MESA

Lüders 8- C. a

3ô-?

Aos paes e mestres
A' venda na casa cOlllmercial de Manoel Fon­

tes, neeta cidade.
Livros dic1actic0S dos notáveis educaoíonístas

brazileiros Dr. Abilio C. Borges, Hilario Ribeiro
e Felisberto de Carvalho.

.

Grammatica do philologo João Ribeiro ( curso
completo), e de outros aut.orés. ..

Licçõe" das cousas aDlmadjts e lDaDlJ11ada�,
por E. Zalllar. '.

Exercicios graduados de leitura man�lSCl'lpta,
Noções de vida domestica, CoraçãO, Geograpbia
de Lauerda

!

Selecta de autores modernos, Estu­
dinhos da Úngua patria de Silva Tullio, Cartilhas
da doutrina cbriôtã. etc, etc. .

I'

2-? PREÇOS RAZoAVEIS

Tendo estabelecido neste ·Iogar, um estabele­
cimento de' seccos e molhados, acha-se á dispo­
sição do publico e do commereío.

.
Compra todo e qualquer,:gener.o colonial, por

preç�s fem eompeténoía.
.
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Art. 13. Para ser sacio d'esta eocie­
dac!e é neeessario que:

1. Não seja viciado; .

Art .. 31. Nenhum sacio poderá phan­
II. Não tenha máos costumes e que taziar-se para

-

-encorporãr-so ao bando'DOS FUNfJOS SGCfAES'
seja de i'econhedda moralidade.' sem ser de accordo com o parecer da

Art. 4." Os fuudos sociaes se compor- Art. ií. As contribui.ções .mensaes Cornmiseão de Idéa: assim como não
se-hão: de um terreno fbdquirido, sito 11 rua serão de um mil réis. terão ingresso em quaesquer funcções
Victoria, onde faz frente com 22 metros Art. 15. Os sacias serão obrigados sem que estejam quites com a sociedade.
e tendo 55 metros de fundos, lançado ne a pagar mensalmente ao procurador suas de accordo com o art. 2G d'estes Esta­
valor real. de 271$090, dasmenealidadee contnbuições, logo que este lhes apre- tetos.
ele cada socio que serão 'marcadas por sente o respectivo talão-recibo, não po- Art. 32. Os socios que se phantazia-
estes estatutos, pelas joias de entrada dendo furtar-se de o Jazer. sob pena de rem o farão por sua conta: a Sociedade DrsPOsrçõEs GERAES

flue serão de 10$000, podendo ambasser serem eliminados se o fizerem por mais despeuderá somente com as obras neces- Art. 46. As pessóas que entrarem panaugmentadas por deliberação da Assem- de" duas vezes. sarias para a festa, alugueis de vehiculos a sociedade após o rnez de Outubro (iI'bléa Geral, pelos donativos que forem § unico. O socio que ficar em atrazo e outras despezas votadas. cada anuo pagarão as mensalidades dofeitos á Sociedade e pelos bens que che- por mais de dous mezes, sendo por mo- DA ASSEi\iBLÉA GERAL anno inteiro além da joia ..gue a adquirir. tívo de molestia deverá comprovada- Art. 33. §]O. A Assembléa Geral Art. 47. Fica autorisada a Directo
DA' DIREC'l'ORIA E SUAS AT'l'RIBUIÇÕES mente pedir ,á Directoria, que o isente como ordinária terá lagar: ria ã. enviar convites' para as funcçõedo atrazo, continuando a pagar a men- r. No mez de Ja�leil'o para a apre- socíaea, somente ás auctoridades supeArt. 5.° A .sociedade será represen- salidade após o seu restabelecimento, que sentacão do relatorio R contas pelo cida- riores residentes n'esta cidade, ou, quetada e administrada por uma Directoria, sendo justo será attendido. dão 'I'hesnureiro : estejam de passagem por esta localidade,composta de um Presidente, um Director, Art. 16. Para admissão de qualquer II. no mez 'de Março para a eleição não se adrnittindo fóra d'isto convite

um Thezoureiro, dous Se(;retarios e tres sacio é preciso . que seja, proposto por da Directoria, que será sempre eleita por algum, e ficando em vigor a resoluçãoProcuradores. qualquer dos associados, sendo a pro- um anuo; da Assembléa Geral de 23 de Abril f�('
Art. 6.0 A' Directoria' compete 'man- posta feita por eseripto designando a pro- III. no mez de Dezembro para de- 1899 na parte referente' á isto.

ter e fazer manter a perduração da Socie- fissão e residencia do proposto, afim de liberação sobre o ter ou não logar a fes- .Art. 48. A pessoa' que gratuitamen­dade,
. representando-a nos seus interes- que a com missão de syndicancía dê o ta carnavalesca, e mais no primeiro .caso t� tenha prestado relevantes serviços l'

ses, e decidir sobre as questões de pe- seu parecer fundamentado, ficando ainda para a apresentação de idéas, Sôciedade, esta poderá fazer de socío
quena .ímportancia, que porventura ap- sujeito á approvação da. Directoria. Art. 33. § Z. Como assembléa ex- houerario..
pareçam. ' § unico. O socio proponente é res- traordinaria terá logar: O sacio honorário; 6.lue ficará isente

Art. t » Ao Presidente compete':
' ponsavel pela ioia de entrada do pro- I Qua:ntas vezes entender a Dire- de. qualquer contribuição, sende ,pof'lsui ..

r. Convocar e presidir ás sessões; posto, se fõr aceita. ctoria; dor de qualquer acção, terá somente >

Il. Chamar o 'I'hezoureíro a contas Art. 17. Os sacias em, quaesqaer II PaI' solicitação á Directoria, por direito ao valorreal de 25$00·0 'por ac-

quando preciso for:
. funcções da .sociedade, corno reuniões, escripto de 1Q súcias, declarando os 1110- cão, não tendo nenhum ao Capital soei-

III. Manter a ordem nas sessões sessões, bailes etc. serão obrigados �1 tivos da reunião. al , nem tão pouco o de votar e ser vo

quando esta fõ'i' perturbada por' qualquer apresentarem-se decentemente e guarda- Art. 34. Para resolução da Assem- tado.
.

'"

dos associados;' . .' rerp. o devido respeito e cjviliclade.: I
bléa Geral é precisao maioria. de votos ,Art. 49. Os sacias ,que estejam err

IV. Assignar em nome da Socieda- Art. '18. O socio 'que' faltar ao -res- elos socios presentes, não sendo admit- atrazo para com a Sociedade, em qual
ele quaesquer escripturaa, títulos, procu- péito, em quaesquer funcções soc.iaes, se- tidos os votOl? dos ausentes, e no caso quer que seja o compl'0l1'!isso não terãc
rações, prestar juramentos. promover ac-

rã. chamado á, ordem pelo Presidente oa de impate decidirá o Presidente. o direito de votar ,em Assembléa Geral

,\'ões, adquirir bens, aceitar ou vender os pessõad ql1le °bre]pres�ntar, incorrendo 1111(j) Art. 35. Em primeira convocação nem l�.�. p��l.��: 1�It�er�� vc�����!' no&mes.mos, dar e aceitar hvpothecas e dar caso e c eso' ec lenCU1, na. pena, que ](1 as A�;sell1bléas Gemes com 10 sacias. fa-J fo-r l'nlposta p'la D' cto ';a q e 'te' po 1 d l'h presentes estatut,os ou em omissões qUE'baixa lias meslll.::s, adquirir todo o ma- "e H'e I,', U <l '

T zem numero para qu::) quer e I eração, •• '
. ,

S
.

I d derá eliminaI-o. excepta a prevista no artigo 51. e em tenha, será 3pplicada a I.Jei N. 173 deterial neces,sano ,a, oClec 3 e, e nestes
A O l' dIlO de Setembro de 1893.actos o mesmo é obrigado á edngil'-se ás rt. 19, sacio e l111ina o por qU3 -

segunda ql alquer numero que co,\).1pa-
determinaç'ões .da Directoria e da Assem- quer motivo, jal�,::uis será admittido; o rer:er. Art. 51. Os presentes est.atutos en

, que retirar-se voluntariamente, queren,dq DO PRE,DIO SOCIAL trarão logo depois de approvados em As-hléa Geral, e a ambas e' l:esponsavel pelos li' G I
.

d Ireentrar será considerado completamente E sem) ea era e sanCClOua os pe f,S auc-seus actos' Art. 36, Fica por estes 1statutoiS·'- "

estranho e portanto' deverá sujeitar-se á autorizada a Diréctoria á emittil' 800
toridades competentes, em seu inteiroV. Velar pela fiel observancia d'estes

mesmas cQndir,ões que &1el'vem para a vigôr, e só poderão ser reformados ent t t (oitocentas) acções no valor de 25$000 A 'G'
es a U os. admissão de socios .novos. " .

_ _ tudo ou em partes, por ssemblea éra.Art. 8.° Ao Director compete: Art. 20. Perderão os direitos de socio:: �ada �lma .'pa�:a. contmuaçao � c?n,�luEao com ao menos metade dos seus �QciO\,1. Assistir ás sessões·, cooperando L Os que faltarem 'ao cumprimento c,a. obla 'plJ!ll':l�lad-a por delIb;l�çao da, presentes em primeira convocaç'ão, ,ti encom o Presidente para a manutenção da dos As"ell1,bI�,a. Ge,l,al de ;. d� �LtL,.�ro �� segunda logo que o numero de �ocios. ordem nas sessões; �f�So;,5q:e 13:dquirirem quaesquer vi� 1.898, e a lec.clher as �OO acçoes .Ia ernlt
presentes exeeda de dez.

II
...

d t b Ih tIdas por dellberação da mesma. Assem-. DlI'lgIr to os os ra a os das cios ou commette,rem Qualquer crime_. bl' I· t't
.

di' -

o Pl'eS,I'" ente'. Sa.'n"el TTe"S; .

.--1 }'- 1 ea, SUüS ,1 U111 o-as pe a, nova, e::111s8ao. - II '" LLI,",commissões, e reso ver quaesquer duvi- PAS cmlMISSÕES Art, 37 .. A obra será execl�tada de O Director:' Joc"io Guedes da Fonsecadas em relaç'ão a idéas apresentadas para Art. 21. Terá annualmellte uma Com-, a-ccOI'd,o com, a', pI,a,nta 3preselltada pela,
O TheRonreiro: .ih·no J{ondej·. -

1'11a 1 '.' O 10 Secretario: Alcibiades Seám.O ca va; 01l'ssa-'" de Icle'a,s e 'rrab«'jll0,Q. a' qllal, pm D'
.

d h 1 I l't tIII S b
..

P 'd t ,'O • �, lrectOl'la e esen aGa pe o arc 11 ec ,o ' O 20 Secretarie: DOTval P. de Campos
I

.
. H stltmr O rem eo e em to,�, os

c',,"o de f·>l,ze.r-se a f9s,t,a C !>.,ro a- v,",!eflca" DR' I O P d "'Z' O S -'t t' d d
,,� � - '" u, 'l - ·rv. :\\oertlc c _.-.. B l'ocura ore�: .d.ges't ao . em'Ct.(e quaesquer ac os, reves lU o-se os po- compete estudar e resolver 3S idéas apre- DAS AOÇCES Antonio Lmwenço Pinto,deres a este conferidos logo que o mes- sentadas pelos sacias, dando s'eu pal'ecer. Antonio clCb 8-iZvet Valle Lisbôa

mo este�a impedido.
. .

-

dentro de quill%e dias, afim de se,l: ap-
Art. 38. As acções 110del'ãO ser pas- E ,nada mais se �eontinha em a ditaArt. 9.° Ao Thezom'elro comp�te : 'provado pela Directoria. sadas entre quaesquer peseôas e :Vencem petiç'ão, de que extúbi copia fiel e panL Ter em boa guarda os tundas Art. 22. Terá out�'a commissão de- o juro ann�al de 5°/0. pago allll�lalmente, p8,ra constar lavrei o presente edital eESOCÜlr�S, que serão escl'ipi(;Ul'a�os emlívros 1l0millacl!-1 de Syndicancia para dar pa- podenclo ser transferIdas de uma para duas vias, para serem publicadas na im­

espe�laes, numerau0S e rubncados pelu receI' sobre a admissão dos c.i,df,l:dãOS pro- outra. pessôa, dependendo porém do. pos- ])rensa l'ocal e l1a da capita,l do EstadoPresIdente;. '. postos para socios, sujeitando a 3ppro-
suidor dar parte á DiI'ectoria para as as quaes Yão por mim assignadas.11. SatIsfazer as contas da Socleda- v.a"ç5o da DI' j'ect,orl' a· .
respectivas averbações, sob pena de ficar

• ,,-

II t· f'
. -," , Ita.·.·ahy, 17 de Novembro de 1899de, que lhe forem apresentadas, estmThdo Art. 23. Ambas as commissões serão nu a a rã,ns erel1cl3:.

"

legalisadas pelo competente pagwe-se do eleitas no me% (le. �1arço d.e cada anno.
Art. 89. O �ocio ou estr3nho que Dorval Pa;ulino de Ca11zpos

Presidente; . _

. queira desistir ao juro annual em favor Offieia] do registre
III. No mez de Janeir0 de cada anno

DAS FUNCÇOES EM G,ERAL dJ. Sociedade deverá fazel-o por escripto,
é obrigado a apl'esentfir á Assembléa Art..24.,. Nas _funcções da Sociedade

Ipara
ser levada ao conhecimp,nto �la As- O Dl:. Joaquim Thiago da Fonseca, J'ui'

cada SaCIO e obl;lgado a apr8sentar-se sembléa Geral, afim de ser menCIOnado ' de Direito da comarca de Itajah).'Geral as contas de sua gestão e' lm1 re- com o respectivo distinctivo, f[ ue será na acta. na fórma da lei, etc.latorio sobre a marcha dos negocias so- forno ecido pe.lo the,'ZO,·l.lreir.o, pag_ando o Art. 40. A Sociedade logo que possa
o

·Fa.ço saber aoS que o presente ediciaes, afim' de que a Directoria nomeie
d

. / '.SOClO a sua lmportancla. Ira remindo as acções pelo seu valor real tal e terc81ra praça ,'Irem, que por es1.uma commissão que examine as contas, A N b '1' .
.'

tI",

. �t. 25. os a1 es sociaes nãQ sem ele 25$000 em primeiro logal' aos p.os- jUlZO. tem de-ser arrema a( o a quem mahdando seu parecer a Assembléa Oeral, adrl1lttldo sem o mesmo. �
.

suidores de acções que não sejão sacias, det e maior lance offerecer, 110 dia 2 Jque as discutirá e approvará.; Art. 26. Nos festejos sociaes é "ve- sen_do a al'l'ee,ada,ção feita 1)01' sorteio. do mez corrente e no lagar denominad1V. Chamar os procuradores á con- t

"d ddado o ingresso aos se cios que·ni'Lo se At't. 41. Fi'ca subentendido na auto- Coloninha 'd'esta Cl a e, pelas 11 hora. tás quana,' o ,J'ulbO'al' necessario',
'

,. ,

d'" tachm'em quites com a $ocj.edade, o que risação á Directoria para a emissão das do referido la" um, erreno contend
. V. Informar tl'imestralment6 a Di- provarão com o cartão de mgresso, pas- 800 acçõefel, que isto deverá ser feito de quarenta braças de frente com trezenta.rectoria qllaes os associados qUe se acham sado pelo secretario ou pelo thezoureiro. àccordo com as forças sociaes, tendo e cincoenta mais ou menos de funde'em atrazo. Art. 27. Durante os trabalhos cm�� sempre em vista a responsabilidade, que extremando pelo ladO de leste com teiArt. 10. Ao 1° secretario compete: nava1escos é vedado oin.gresso .no gal- terá de assumir a Sociedade. renas de José Frãllcisco do N�scimentL Assistir ás sessões, lavrando as pão de obras a quaesqner pessoas extra- Art. 42. Da renda ordinaria que e outros e pelo lado de oeste com t.e!respectivas actas e escl'iptural' todo se,'- nhas á commissão de idéas e trabalhos. 1 constará das contribuições mensaes sení ras de pertencentes aos herdeiros de Joãviço inherente a seu cargo; DO CARNAVAL applicada a terça parte nos festejos so- Dias da Costa, frente ao. 110rteoem terrí,,

II. Substituir, o thezoureiro no impe- No caso de fazer-se a festa carna- ciaes, ficando os restantes dous terços de Pedro João Dias, CUJos terrenos vãdimento ou falta d'este; valesca vigorarãO para esse tempo os para pagamento de juros e arrecadação á prl1ça pelo preçQ de �O$OOO a braç'[lU. Presidir ás sessões no impedi- seguintes artigos: de acções. por não terem apparecldo licitantes TI
menta do presidente ou do direetor. Art.28. Para as festas carnava- .,Art. 43. A renda extraol'dinaria que 1" 2" e praças,para pagamento de taxa,_Art. 11. Ao 2° secretario compete: lescas serão apresentadas em sessã.o de constará das joias de elltrada e rendas Fazenda e maIS despezas deste juizo;Substituir o 1°, quando este faltar Dezembro, :1S idéns que cada dos sacias do edificio social, sel'á toda applicada quem mais der e maior lance offereCtl'
ou estiver impedido, e assim mais auxi- tiver para serem submettidas á approva- para o p3gamento de juros e amortisa- se entregaM o ramo, E para que chegu'lial-o quando houver affi.uencia de serviço. ção da Commissão de 'l'n1,balhos. ção do passivo, isto é das 3cç'ões, ao conhecimento de todos, l'nando 9 pOl'-Art. 12. Aos proewradores compete: Art. 29. No l0 e 30 dia de Carna- Art. 44. No caso de dissoluçãO da teiro do juizo affixar o presente edit� 1

L ArrecRdfLl' e entregar todos os me- vaI, que forem designados pelo calenda- Sociedade todos os possuid ores de ac.ç0:S, 110 lagar el o costume e ser extrahicl ('
zes ao thezoureiro as mensaHdades dos rio a Sociedfl,de fará sahir o bando de quer sejão sacias quer não, terão dlreIt.o outro de egual theor para ser publicadsacias, nunca deixando em atrazo; f,lccordo com as determinações antm'iores :10 valor real de ca�a acção que pOSSUl- pela imprensa. .

II. S�rão substituidos pela ordem de e fundos sociaes. rem, do valor de 25$000 cada uma, e Itajahy, 13 de Novembro de 1899. EJ
sua votação, devendo cada um cobrar 4

.

Art. .30. No 20.dia poderá a Direc� os.socios �x�stel1tes( quer accionistas quer Dorval Paulino de Campos, escrivão I

mezes e não podendo abandonar o::; seus tona real1zar um baIle por conta da So não, ao dlvldendo {ue lhes tocar do saldo subscrev1.--( Assignadn) ;Joaquim Thia{j(
encargos salvo força maior. ciedade, se os funri(lR sociaes aStdm nPl'- cio h::l,laul"o da li'lllkln7"ín

Art. 3.° Não sendo Iimitado ° prazo
de sr a duração a dissolução da sociedade
será regulada pela Lei n. 178 de 10 de
Setembro de 1893.

DOS sacros mittirem.: noúreando para esse fim COB1-
missões para ornamentação e direcção
do baile. ",,' --- .

Art. 45. Os possuidores de acçõ'1-
que não seam sotios não terãc ,Çlireit,
á. vot...ção' de qualidade alguma.

Os sócios accionistas, na. votação de
qualquer circumstancia referente ao pr!'
dia, como reformas, mudanças, aluguelr
etc. cI o mesmo, terão até 8 acções direi­
to á um voto, ele 8 á 13, á dois, di
13 ri. 2il á tres, de 23 á, 30 á quatro P

assim, por dÜtnte por mais dez acções oi.

fracção um VDtO.

,
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